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RESUMO
A escolha do tema se justifica pela análise da relação entre desenvolvimento humano (IDH) e empreendedorismo. Assim, se apresentam pelas variáveis PIB per capita, longevidade e educação. Posto isso, compreendemos que para o desenvolvimento de uma sociedade necessita-se de uma soma de fatores importantes no processo de evolução de uma sociedade. Assim, o termo empreendedorismo é heterogênea. De certa forma, o empreendedor tem habilidades específicas, tais como: buscar novas conhecimentos, inovação, assumir riscos e perigos em sua atividade. Com isso, buscamos, aqui, apresentar o perfil do empreendedor moderno e a sua relação com o desenvolvimento social de nosso mundo atual.
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1 INTRODUÇÃO
Com as inúmeras mudanças que o mundo vem sofrendo, o empreendedorismo deve acompanhar tais modificações. Assim, a busca de novos conhecimentos e mecanismos para essa realização tende a ter novas tecnologias e a criação de novos produtos que ocasionam melhores resultados nos empreendimentos. A concretização do novo é um processo que está sujeito a uma série de influências internas e externas à organização. Sendo importante para inovar uma liderança bem definida, todo esse processo depende fortemente da capacidade de inovação, de um modo geral, dos atores sociais e, especificamente, dos empreendedores. Nesse quadro, torna-se evidente a importância de ambiências propícias ao desenvolvimento de práticas reais inovadoras, as quais podem ser consideradas manifestações culturais, ou mesmo manifestações de uma cultura desenvolvida por atores empreendedores. Isso reforça a importância do papel do empreendedor no desenvolvimento de práticas organizacionais que representem uma cultura inovadora, e, consequentemente, considerada empreendedora. 
 

2 DESENVOLVIMENTO E EMPREENDEDORISMO
Quando falamos em desenvolvimento pressupõe mudanças para atingir certo objetivo. Assim, desenvolvimento significa formas de execução bem definidas para determinada atividade. No entendimento acerca do empreendedorismo, nos fornece a interpretação de que empreender seja sempre buscar desenvolver sua atividade de forma satisfatória na obtenção de seu objetivo: lucratividade e manutenção de seu produto em mercado. 
Assim, o conceito de desenvolvimento, em uma visão clássica ou não traz como ponto chave o seu modelo capitalista industrializado, de forma a trabalhar melhores formas de produção e melhorias em suas relações ali estabelecidas com o mercado atuante.  
Assim, Augusto Cury, descreve ser empreendedor: 

"Ser um empreendedor é executar os sonhos, mesmo que haja riscos. É enfrentar os problemas, mesmo não tendo forças. É caminhar por lugares desconhecidos, mesmo sem bússola. É tomar atitudes que ninguém tomou. É ter consciência de que quem vence sem obstáculos triunfa sem glória. É não esperar uma herança, mas construir uma história.... Quantos projetos você deixou para trás? Quantas vezes seus temores bloquearam seus sonhos? Ser um empreendedor não é esperar a felicidade acontecer, mas conquistá-la." 

Diante disso, devemos enfatizar a importância da capacidade empreendedora como fomentadora de mudanças econômicas e geradora de empregos; vincula empreendedorismo à inovação e considera a criatividade como o impulso da inovação.
Nesse sentido, o empreendedorismo tem grande influência dentro do Estado, em questão de produtividade baseando-se nas relações sociais. Posto que, a taxa de desemprego sofre grande melhoria, bem como o crescimento econômico de determinada região. A distribuição de renda se faz presente no sentido de novos negócios acarretarem mais empregos e renda para toda a sociedade. 
Doutro lado, gerando emprego e renda o mercado consumista tende a sempre demandar em maior quantidade. Diante disso, ressaltamos a importância de programas de governo para a criação de novos empreendimentos. Cria-se novos campos de trabalho e a renda se distribui gradativamente. 
 Considerando que o desenvolvimento econômico pode advir não só da criação de novos empreendimentos, mas também da sustentabilidade destes e que empreendedorismo, na visão de Schumpeter (1982), é a mola mestra desse desenvolvimento, torna-se fundamental a realização de estudos sobre esse conceito, possibilitando com isso a criação de ambientes e condições para a formação de competências empreendedoras. 
Importante frisar que o empreendedor é uma pessoa  que acredita no seu potencial, apresenta capacidade de liderança e consegue facilmente trabalhar em equipe.
Assim, o empreendedor sabe que um fracasso é apenas uma oportunidade de aprender e ser melhor, e não se deixa abalar com isso. Faz de um problema a possibilidade de um grande negócio. Assumir estratégias e planejamentos para os bons e maus resultados diante das dificuldades. 


3 INDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO
O índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um índice que mede a média de metas alcançadas pelo país nas dimensões vida longa e saudável, mensurada por meio da esperança de vida à nascença, acesso à educação, medido através da alfabetização entre os adultos e a escolarização bruta, combinada nos níveis de ensino primário, secundário e superior, e as condições de vida digna, medidas pelo produto interno bruto per capita em Poder de Paridade de Compra (PPC). 
O conceito de Desenvolvimento Humano também parte do pressuposto de que para aferir o avanço na qualidade de vida de uma população é preciso ir além do viés puramente econômico e considerar outras características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana. Esse conceito é a base do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH), publicados anualmente pelo PNUD.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito deste trabalho fora o estabelecimento da relação entre empreendedorismo e desenvolvimento. De forma, trazer um debate sobre a necessidade de busca o fenômeno empreendedorismo como fator importante para o Índice de Desenvolvimento Humano.
 Os conceitos de desenvolvimento e suas formas de mensuração fazem parte de um debate frequente e aberto, como é, também, o caso do conceito de empreendedorismo, plenamente discutido pela academia em diferentes países, permitindo em distintas condições relacionar o vigor econômico de um país com a sua capacidade de criar e desenvolver negócios sustentáveis de médio e longo prazo. 
Entretanto, inúmeras maneiras de compreender o empreendedorismo e as tentativas por demais amplas de analisar o fenômeno podem levantar dúvidas, por excelência, quanto às categorias de análise e relações entre o empreendedorismo e o desenvolvimento, sendo uma dessas dúvidas evidenciada nas correlações apresentadas entre o IDH e o PIB per capita e as taxas de empreendedorismo.  
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